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Tratar “nova era” como estilo de vida é insight interessante e associá-lo a certos grupos sociais com habitus próprios é tarefa desafiante, mas frutífera. Nesse sentido, resenha está bacana. Agora, tratamento conceitual da resenha é bastante problemático. Conceitos fundamentais em Bourdieu (habitus, campo, classe e distinção) não são bem trabalhados e/ou mal definidos, o que prejudica a resenha.
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1. Introdução
Em suas próprias esferas de convivência social, os indivíduos norteiam sua vida de acordo com padrões aprendidos. Quando o desenvolvimento pessoal se desenrola de forma natural e de acordo com as mudanças e passagens características de uma sociedade, o indivíduo é incluído dentro de uma rede complexa de solidariedade e convívio, onde diferentes papéis são desempenhados para garantir a existência coletiva.
Toda sociedade tem suas divisões, alocando diferentes indivíduos a posições sociais distintas. Isso pode ocorrer com base em características objetivas que são significadas uma segunda vez, como por exemplo, idade, gênero e nascimento. Em algumas sociedades, a passagem de uma fase da vida para outra é marcada por ritos e atos simbólicos, que concedem direitos ao sujeito, e promovem uma verdadeira mudança em sua existência social.
Segundo Pierre Bourdieu, na sociedade pós-moderna, os grupos sociais estão em um jogo constante para se diferenciar uns dos outros. Em especial, isso ocorre na necessidade de distinção dos grupos com mais recursos de capital com relação aos grupos menos afortunados, perpetuando sua dominação (aqui dissimulada). A maneira pela qual isso ocorre, é não só pelas relações de dominação econômica ou legal, mas também pela diferenciação entre os diversos habitus que se formam na sociedade.	Comment by Lilian Krohn: Cuidado – Bourdieu não trabalha com a ideia de pós-modernidade.	Comment by Lilian Krohn: Seria legal diferenciar os tipos de capital, e como as suas diferentes dotações resultam em habitus distintos.
2. Habitus
Existe uma noção vulgar que reside no imaginário coletivo de que indivíduos de certas classes portam-se de forma característica, preferindo certos costumes e mantendo certo tipo de rotina. Na sociologia contemporânea, existe um conceito que se aproxima disso.
Para Pierre Bourdieu os grupos sociais se distinguem uns dos outros através de seus padrões de consumo e de estilo de vida. Trata-se de um jogo expressivo onde as peculiaridades de cada grupo são ressaltadas e reproduzidas. Aqui, as diferenças objetivas nos modos de vestir, comer, passar o tempo livre ou obter lazer são reforçadas para criar ainda mais uma distinção. 
Para esse autor, as classes sociais expressam suas diferenças através de seu habitus, isto é, seu gosto por algo específico. O autor defende que existe um jogo simbólico ocorrendo quando as pessoas optam por determinados tipos de consumo ou estilos de vida.	Comment by Lilian Krohn: Habitus não se limita ao gosto, mas influi em modos de pensar e agir.
No modo de vestir ou nos meios de transporte utilizados, existe uma expressão do que é o próprio de cada grupo, e nesse julgamento está implícita a distinção das classes. O autor fala que para cada estrato da sociedade a distinção é baseada em fatores diferentes. Para as classes mais baixas é quase sempre a quantidade de dinheiro que traz significado; para as classes médias é o dinheiro e um grau de moralidade; para as classes altas adiciona-se aí ainda o nascimento.	Comment by Lilian Krohn: Não apenas: noções de honra, refinamento, bom gosto, saberes culturais.
Os meios de socialização de uma pessoa determinam grandemente quais serão os meios empregados nesse jogo. As preferências de cada classe seriam algo enraizado no cotidiano dos indivíduos, que frequentemente, são treinados desde a infância para desempenhar uma distinção por meios simbólicos.
O habitus é assim um dos mecanismos responsáveis por incutir nas pessoas a lógica das estruturas sociais vigentes, mas também funciona como fundamento da estrutura que está constantemente a ser construída e reproduzida no jogo da distinção.
3. Nova Era
Um novo movimento de espiritualidade surgiu nos anos 1970, com uma proposta de trazer a tona uma nova era para a humanidade. Em alguns casos, a Nova Era se apresenta como ocorrência espontânea e lógica, desdobramento de processos históricos e evolutivos da consciência social e como um futuro inevitável. Em muito se inspirou nos movimentos de contracultura, sendo herdeiro de algumas de suas predisposições, como a tentativa de liberar seus participantes de repressões sexuais e padrões aprendidos na educação infantil.
Trata-se de um movimento que busca resgatar formas alternativas de espiritualidade e de práticas sagradas com o objetivo de levar o ser humano a uma nova consciência de si mesmo. Os meios utilizados são diversos e às vezes tendem ao exótico. Uma marca comum do misticismo Nova Era é a apropriação de práticas sagradas de outras culturas, como o Yoga, o Tarô, a Acupuntura, Ayurveda e o Xamanismo, e recentemente, até mesmo cultos afro-brasileiros.
O movimento Nova Era não discrimina por classes sociais ou raças. Muito pelo contrário, seu ideário é tecido em torno de ideais de liberdade, tolerância e amor universais. Seus participantes frequentemente criticam as formas de espiritualidade vigente como obsoletas, bitoladas e discriminadoras.
No entanto, uma distinção inequívoca, ainda que não premeditada, faz-se presente nos círculos Nova Era. Trata-se de um movimento primordialmente dos estratos médios-altos e altos da sociedade, as parcelas que detém os meios de educação e os recursos para a importação de cultura estrangeira. Nesse meios são comuns críticas a uma suposta ignorância simplória dos não-participantes, que preferem outros tipos de entretenimento ou caminhos de vida. A distinção através do habitus se faz muito marcante em certos casos, como nas idéias de abstenção de certos alimentos (carne, café, fast food) ou intoxicantes (bebida alcoólica, cigarros, drogas), ou nas crenças escolhidas (provenientes de culturas estrangeiras e pagãs). Os meios escolhidos para passar o tempo livre também são diferentes, dando ênfase à educação e a vida em comunidade, que muita vez se dá em lugares de retiro (espiritual).	Comment by Lilian Krohn: Entendo o exemplo, mas seria bom trazer uma ou outra fonte (artigo em jornal, posts, etc.) para exemplificar como isso se dá.
As formas alternativas de espiritualidade, trazidas pela Nova Era, conseguiram ganhar força entre as classes sociais mais abastadas. Nessas classes, a autoconsciência é talvez mais valorizada como traço cultural do que nas classes mais baixas. De toda forma, a característica estrangeira e questionadora de estruturas vigentes são um apelo somente para os que tem segurança social e financeira independente dos padrões normativos de comportamento estabelecidos e já adquiriram certo grau de liberdade com relação ao comportamento.
As práticas da Nova Era tem ganhado o status de habitus para seus adeptos. O conjunto de práticas referidas (como Yoga, a Medicina Tradicional Chinesa ou Indiana) bem como a cultura associada a essas práticas são adotadas como padrão de consumo e estilo de vida. Não é incomum que um praticante de Yoga, ou um Budista urbano convertido tornem-se vegetarianos, por exemplo, ou passem a queimar incenso diariamente. Existe grande ênfase de seus participantes na necessidade de estudo da literatura espiritualista e (mais recentemente) da vivência prática dos ensinamentos, e isso em si já determina um padrão de consumo e um estilo de vida.	Comment by Lilian Krohn: Não diria que adquirem o status de habitus, masque podem ser um reflexo do habitus – e se tornam, assim, estilos de vida?
Pode-se dizer por último, que certo grau de moralidade e compostura é requerido dos participantes para que sejam aceitos nos círculos sociais Nova Era, e que existe uma distinção entre o apropriado e o vulgar em padrões de comportamento.
4. Conclusão
A Nova Era é talvez um dos estilos de vida mais recentes, filho da globalização e dos questionamentos espirituais das mais atuais gerações. O encantamento Nova Era passa pela exploração do misterioso, do desconhecido e do exótico, frequentemente de modo a informar. Com a característica de gosto, enraíza-se cada vez mais fortemente no gosto das classes mais abastadas. A consulta a especialistas das áreas de espiritualidade Nova Era, bem como suas práticas, desde as que requerem menos conhecimento (banhos de ervas, oferendas de incenso) até as que exigem alto grau de refinamento técnico (Medica Tradicional Chinesa, Yoga, Tarô) estão se tornando parte da vida cotidiana dos cidadãos modernos que possuem dinheiro para pagar por isso.	Comment by Lilian Krohn: Resenha bem escrita. 
Tema interessante, e tratado utilizando bem as ferramentas de sala. Tratar a espiritualidade como estilo de vida é uma via rica de pesquisa.
Faltam fontes, que poderiam emprestar uma riqueza de exemplos.
O último ponto (da necessidade de refinamento técnico) também é interessante.
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